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Salazar falou ao microfone da Emis-
sora Nacional, a 25 do corrente, para 
explicar aos portugueses as razões de 
conversão d dívida externa, e dizer-
lhes a sua oportunidade, assim como 
as suas indiscutíveis vantagens para os 
portadores dos respectivos títulos, e o 
seu interêsse político, no mais alto si-
gnificado nacional. 

Quanto ao interêsse de tais porta-
dores, nada há que os iniba de conver-
ter a sua dívida externa, porquanto, 
corri tôda a honestidade e clareza, Sa-
lazar lhes fêz ver que o intento princi-
pal da operação é obviar á queda dos 
títulos, e dar aos portadores a estabili-
dade do rendimento, e dos capitais que 
aplicaram na dívida. Eis assim assegu-
r2do pela seriedade do Estado Novo o 
interêsse material e privado dos porta-
dores; mas só o interêsse honesto, pois, 
se a conversão de grande parte da dí-
vida se garantir, como se espera do 
patriotismo e bom-senso dos portado-
res portugueses, o que não trocar os 
seus títulos pelos do consolidado, não 
cuide que pode especular, dado que, 
também como o declarou Salazar 
com tôda a honestidade e limpidez, o 
Estado Novo disporá de meios sufici-
entes para iludir a especulação. 

Acima se falou de patriotismo, e 
com razão, porque não é só o interês-
se material dos portadores, mas ainda 
o interêsse patriótico o alvo da conver-
são da dívida,—interêsse em que todos 
devem colaborar. Se da vontade dos 
portadores depende a conversão dos ti 
tulos, e todos estes se converterem, 
tenhamos atenção a que se extingue 
definitivamente a dívida externa, o que 
deve orgulhar o nosso portuguesismo; 
e tenhamos atenção a que ficam no 
País os rendimentos do novo consoli-
dado, corri o natural proveito de demi-
nuir a necessidade de valores cambiais, 
e de se melhorarem mais ainda as con-
dições de estabilização e solidez da 
nossa moeda. São estas e outras van 
tagens de interêsse nacional, que por-
tuguês nenhum desejará não ver reali-
zadas com a sua colaboração, solidari-
zando-se com o Estado Novo no patrió 
tico empenho que o mesmo tem no 
êxito cabal da conversão; tanto mais 
que, além de salvaguardadas as legiti-
mas conveniências dos portadores, qual 
o diss0mos e repetimos, é nosso dever, 
(-orno portugueses desta hora de en-
grandecimento pátrio, não perder ne-
nhuma ocasião de afirmar a vitalida-
de nacional, de marcar a autonomia 
nacional tios interesses, nos sentimen-
tos, na política, na administração. E 
não é no ano das comemoraCões cen-
tenárias que vamos taltar a êste dever, 
corno no-lo admoesta Salazar com tô-
da a sua autoridade. 

Já vierarn a lume os resultados ge-
rais das contas públicas de 1939. De-
duzidos das receitas e despesas 32.700 
contos de reposições, foi de 2.177 000 
contos a receita ordinária; a extraordi-
nária, de 354.800 contos; de 1.927.000 
contos a despesa ordinária; e a extraor-
dinária, de 470.600 contos. Em núme-
ros exactos, foi de 133.856:482$08 o 

saldo. 
Descontadas as reposições e os ju 

ros de títulos em posse da Fazenda, 
deu a receita ordinária menos 80.000 1 

Consciência nova 
Um grande acontecimento da vida nacional, palavras de Salazar sôbre 

a assinatura da Concordata entre Portugal e a Santa Sé, leio nos jornais. 
E. na verdade. êste é dos factos marcantes da posição.ideológica do Estado 
Novo. 

Grande acontecimento: êle representa um dos estádios complectivos da 
obra nacionalizadora no campo dos interêsses morais, tantas vezes poster-
gados e até ofendidos por um demagogismo fundamentalmente anti-católico; 
ele é a afirmação peremptória de princípios concordes com a tradição que, 
a.-par-de soldAdos, nos fez propagadores da Fé. 

Portugal, Pátria de guerreiros e de santos, viu governantes seus con-
trariar por sistema a unidade moral que o fizera grande: esquecia-se volun-
tàriamente, propositadamente, a tradição no que tinha de mais expressivo 
do génio português. 

E' o proprio Chefe da Revolução Nacional, apreciando a iníqua lei da 
separação entre a Igreja e o Estado, que o diz: 

este diploma violento não ofendeu sómente a consciência da grande 
maioria da população portuguesa, mas a de tôdas as pessoas honestas, sus-
citando em nome de- um mal-ertendido liberdade independente do poder 
Público, um gravissimo conflito que acabou por desservir igualmente os 
princípios fundamentais da liberdade de consciência, e os interêsses superio-
res da Nação. ra 

A lei declarada intangível reduzia.-se, a curto prazo, a texto morto, 
por inaplicável a uma sociedade cujas fôrças vitais do passado e do presen-
te a repeliam: todos os valores tradicionais e espirituais da Nação e do seu 
sentido histórico se apresentavam aliados do ideal cristão». 

0 fim não podia ser outro: readquirida a confiança em si própria, 
reatado o fio da traição, a Pátria portuguesa toma novos rumos, com vis-
ta à sua, reintegração na unidade histórica que lhe compete. 

Nem doutro modo pudera ser, neste momento da nossa política em 
que se caminha deliberada mente: neste momento em que se tem uma doutri. 
na, em que se sabe para onde vamos. 

¿ Porque não citar, mais uma vez, o pensamento dos responsáveis pe-
las directrizes superiores do Estado? 

«Nem lógica ou merecimento dos princípios, nem o prestigio do Poder 
Público pedia admitir, em período de reconstrução nacional, e de revisão de 
valores, uma separação hostil entre os interêsses espirituais e os interêsses 
morais ria Nação que históricamente figuravam como aliados». 

Grande passo êste no caminho da reconstitu7ção integral da Nação 
Portuguesa, que é cada vez maior, porque a mais e mais se aproxima de si 
mesma, volta ao que foi. 

Povo católico convicto, esta Concordata vem de encontro às aspira-
ções da consciência colectiva que, se foi recalcada pelos próprios governan-
tes, oprimida até nas suas manifestações, nunca se obliterou: assim é que 
hoje com satisfação acolhe a noticia do seu reconhecimento como fôrça na-
cional. 

«Um pacto com Roma presidiu á Fundação da Nacionalidade Portu-
guesa; dum Novo pacto pode esperar-se auspicioso impulso para a sua come-
moração solene e para a renovação das prosperidades e glórias que á mes-
ma queremos e devemos apreciaro. 

De facto: Portugal ressurge em espírito; e Deus o acompanhe. A 
nossa crença, que nos fez heróis, seja o fanal que nos guie a continuar a 
nossa história gloriosa; seja a estrêla condutora, dos nossos chefes, que lhes 
permita. concluir a, obra a que se abalançaram; para que um dia vejamos 
esta nossa Pátria., alevantada aos olhos do Afundo, integralmente restaurada 
na sua uuida,de económica, moral e política, quere dizer na sua unidade tra-
dicional. 

Araújo Barros 

contos, do que em 938. Verifica-se esta 
diferença principalmente nos impostos 
indirectos, que renderam menos 74.100 
contos, sobretudo nos direitos de im-
portação, por efeito da guerra, e por 
que não houve necessidade de maudar 
vir trigo de fora. 

Foi também de menos 11.900 con-
tos a receita proveniente do domínio 
privado do Estado, e de participação 
de iucroG. Mas os impostos directos 
deram mais 3.000 contos. 

Feitas as mesmas deduções na des-
pesa ordinária, há nesta apenas um au 
mento cie 4.000 contos. Na receita e na 
despesa extraordinária i n c l u e m- s e 
306.800 contos, gastos dos saldos dos 
anos anteriores. Sempre tem sido nor-
ma, desde que há doze anos é Salazar 
!Ministro das Finançsts, recorrer-se ao Continua na 49 p,gina 

empréstimo só para despesas produti-
vas. Em 1939, o recurso ao emprésti-
mo foi só de 47.600 contos, aplicados 
rio repovoainento florestal, na rêde te. 
legráfica e. telefónica, e na construção 
de liceus. 

Vê-se, portanto, que a- pesar- do es-
tado de guerra na Europa, com as suas 
inevitáveis influências em, nossa econo-
mia, como na de todos os povos, beli-
gerantes ou não, a vida financeira do 
Estado Novo conserva se no mesmo 
equilíbrio, e em desafôgo, para o que 
muito há concnrrido a prudente e seve-
ra administração dos dinheiros públicos, 
que vem cie há doze anos para cá, sem 
pre norteada pelo escrúpulo de prevenir 
o futuro, de jamais enfraquecer o crédi-
to do Estado com gristos supérfluos, e 

Festas Ce•te•arias 

EM BARCELOS 

Reuniu a Comissão encarregada de 
levar a efeito em Barcelos as festas de 
comemoração dos centenarios. 

Os dias em que se reatisam essas:. 
festas são 2, 4 e 6 de Junho. 

No dia 2 ha Te Deum na Colegia-
da, com assistencia de elemento oficial 
e todo o clero do concelho. 

A' tarde realisa-se uma sessão so-
lene no Salão nobre da firmara Muni-
cipal, á qual se pretende dar o maior 
brilho, estando convidados para falar o• 
Sr. Dr. Furado Martins, antigo Presi-
dente da Camara, um dos espíritos mais, 
cultos da nova geração, orador de co-
nhecimentos adquiridos no estudosem-
pre constante e escolhido. 

Usará tambem da palavra o Sr. Dr. 
Andrade, barcelense que se ter- distin-
guido na sua carreira de Professor de 
Liceu, onde o seu nome tem a consa-
gração de muito sabedor, antigo Reitor 
do Liceu de Lamego, onde deixou as. 
maiores simpatias, e transitou para cr 
Liceu de Braga,onde é actualmente dis-
tinto Professor. 

No dia 4 concentram-se no Larga 
da Calçada todos os organismos cor-
porativos, Mocidade Portuguesa,Legião, 
todos os que desejem ouvir pelo alto 
falante os discursos pronunciados em 
Guimarães, aonde se encontram nesse-
dia Sua Excelencia o Senhor Presiden-
te da Republica, o Senhor Presidente 
do Conselho e mais elemento oficial 
que vão inaugurar o ciclo das festas• 
centenarias. 

A' mesma hora que em Guimarães 
é içada a Bandeira oficial é também 
feita a mesma significativa cerimonia 
no edificio da Camara Municipal e na, 
Torre de Menagem, ao Largo da 
Calçada. 

No dia 6 é o dia da passagem por 
Barcelos do cortejo que acompanha Sua 
Excelencia o Senhor Presidente da Re-
publica. 

De Viana do Castelo dirige-se a 
Barcelos, aonde chegará pelas 5 horas 
da tarde, indo directamente ás ruínas• 
dos antigos Paços dos Duques de Bra-
gança,--aonde se demorará breve tempo, 
n bastante para se prestar continencia á: 
Bandeira da Fundação'e ouvir o discur-
-o de saudação que será proferido pelo 
Sr. Dr. Joaquim Pais de Vilas- boas, um 
dos mais cultos barcelenses e que é o 
comandante da Legião. 

Como nesse dia é 5.11 feira, o dia 
mais concorrido, deve constituir uma 
Qrande manifestação a homenagem de 
Barcelos aos ilustres visitantes que veem 
dizer a Barcelos que não a esqueceram 
no seu programa de Festas, embora em-
breve visita mas o bastante para Bar-
celos a guardar no seu escrinio de rari-
dades. 

Ficou em estudo uma romagem ao 
Castelo de Faria, logar de tradição his-
torica para Barcelos, padrão de lealda-
de e heroismo sempre a relembrar. 

Depende de circunstancias que le 
varam a Comissão a ver quando lia 
verá possibilidades de a fazer. 

.É 
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FESTAS DAS 

CRUZES 

Limitaram-se, este ano, a um dia, 
o dia 3, mas ainda assim foi o bastante 
para chamar muita gente a Barcelos. 

Realisou se uma feira extraordinaria 
e um Concurso Pecuario, temas bastan-
te vastos e para desenvolver, o que fez 
atrair todos os que se interessam pelo 
progresso da Pecuaria, no Norte. 

Duas bandas de Musica. a de Vilar 
do Monte e a de Matosinhos encheram 
de alegria as ruas, dando um ar de 
Festa com as suas marchas vibrantes. 

No Templo do Bom Jesus dá truz 
realisaram-se cerimonias religiosas, Mis-
sa solene e sermão pelo distinto orador 
sagrado Sr. Dr. Molho Faria, que, co 
mo sempre, agradou imenso com a sua 
brilhante oração. 

A's duas horas da tarde começou o 
desfile do gado, o qual se concentrou 
no Largo da Camara; era uma extensa 
fila, á frente da qual marchava uma 
banda de musica. 

Concentrou-se todo esse gado na 
Cerca do Hospital, unico local apro-
priado, vendo se ali exemplares belos de 
todas as especies pecuarias, merecen-
do elogios todos os que cuidam de 
aperfeiçoamento das raças. 

Estava ali o E.mo Sr. Dr. Correia da 
Costa, ilustre representante do Ex.m° Sr. 
Ministro da Agricultura. 

Tambem estiveram presentes os 
Ex.m Srs. Drs. veterinarios: Dr. Canas 
e Silva, Dr. Manoel Garcia, Dr. Eugenio 
Tropa, Dr. Mario Parraud,Dr Carvalho, 
Dr. Manuel Gonçalves, Dr. Carlos Au-
gusto de Castro, Dr. Manoel Leitão, Dr. 
João Batista Freire, Dr. José Gonçalves, 
Dr. João Beleza, Dr. Henrique Moreira. 

Tambem deu a honra da sua pre-
sença o Ex.mo Sr. Dr. D. Manuel de 
Bragança, distinto Professor do Institu-
to Superior de Agronomia. 

Os premios foram dados pela se-
guinte ordem: 

TOUROS REPRODUTORES 

1.° prémio-500$00—Delfim Vinagre 
—Barcelos. 

2.° prémio-400$00—Albino Alves 
—Barcelos. 

3.--300$00 - José da Costa e Silva 
—Vila do Conde. 

NOVILHOS REPRODUTORES 

1.° prémio-200$00—Albino Gon-
çalves dos Santos—Vila do Conde. 

2.o premio-150$00—Domingos 
Coelho— Barcelos. 

3.°- 100$00—José Joaquim Domin-
gos Azevedo—Vila do Conde. 

NOVILHAS 
1.° prémio-450$00—Adolfo de Oli-

veira -Barcelos. 
2.°—prémio-400$00—José Nunes 

Movais—Barcelos. 
3.° prémio-350$00—Adolfo de Oli-

veira—Barcelos. 
4.o prémio-300$00—Albino Alves 

—Fafe. 
5.° prémio-250$00—Camilo Ferros 

Nova is—Barcélos. 
6.° prémio—200$00--Caetano Cascão 

Linhares--Barcelos. 
7.° prémio-150$00—SecunJino Fi-

gueiredo—Barcelos. 
8.° prémio- 100$00--José Ferreira 

Novais—Barcelos. 
9.° prémio-80$00—Viscondessa da 

Fervença- Barcelos. 
10a prémio - 50$00—José Fernan-

des Cibrão—Barcelos. 

BOIS DE TRABALHO 

1.° prémio-300$00— Silvestre Pei-
xoto Gomes—Vila Verde. 

2.° prémio-200$00—José Alves 
Ferreira - Barcelos. 

3.° prémio- 100$00- Manuel Mi-
randa Arantes—Barcelos. 

4.o prémio-80$00—Delfim Vinagre 
—Barcelos. 

5.° prémio-50$00—Manuel Joa,-

Tr_r•r•• 
Embora Mulher que cuida da sua casa, como desej indo fazer dela 

grande encanto da sua vida, pondo em ordem os pequenos nadas que fazerr. 

prender a ela os que nela teem de viver, ainda assim, os meus olhos abrem-se 
muitas vezes pelo que me rodeia e faz deter-me em pornienores que rue 

prendem por instantes. 
E nada ha que tanto delicie e nos faça aspirar fortemente a vida como 

baixar os olhos á terra e vel-a no que ela tem de atractivos.. 

-0 arado fende-a, rasga-a, abre nela feridas extensas e profundas, es-
cancara, todo revolto, um corpo faminto; mas é desse corpo em chagas que 

vai brotar, nascer uma vida que será a vida a germinar energias. 
E até essa incruenta gravação faz- e-áalar delicioso olor qúe é o da 

terra revolta, onde viveram hervas e flores agrestes, e que a limpidez da 

agua acarinhou por muito tempo. 
Depois, as nossas mãos, em madrugadas de sol tepido ou em tardes 

rue poentes magicos, acariciam seáras ondulantes, quasi curvando-se ao sopro 

refrescante da brisa, a prometer dias de alegria imensa a compensar horas 

de incerteza, de inquietante anciedade. 
E a Terra que viveu tranquila muito tempo, ouvindo os ralos e os gri-

los, bocejando com o coxear das rãs, é agora, opulenta de vida, tesouro 

confiante dos que a estreitaram nós seus braços musculosos e viveram com 

ela dias e horas, olhos presos sempre aos seus estremecimentos. 

E a Terra abre-se em sorrisos de ventura se a acarinham e lhe dão o 

que ela deseja para retribuir. 
E como ela gosta de se transformar em flores, quais delas as mais co-

loridas, simples, muitas delas mas de enebriante perfume'. , 

Não sei mesmo se ela desentranha do seu intimo e.tiergias desconhe-

cidas,para fazer florir em exuberancia a beleza que as rosas lhe emprestam 

para ele se adornar. 
E pela calada da noite, quando tudo dorme, ouvindo-se apenas o mur-

murio da agua que fertilisa., na 'ferra circula a vida, incessante que nos dá 

flores com as mais lindas cores e das mais extravagantes formas, simetricas 

no seu adorno modesto ou extravagantes no seu desalinhado arranjo; ela, a 
Terra não dorme e vai sempre, instante a instante, distendendo o seu fluido 

pelas arvores a frutificar, incitando-as a modelar no mais belo e no mais sa-

boroso. 
Que segredos tem a terra! 
E quando pela manhã em esboço, eu, sem cuidados, num á vontade 

que me embriaga, baixo os olhos á Terra que me rodeia e cuja epopeia leio 

todos os dias, dá-me vontade de colar meus labios ás rosas e aos frutos, e 

neles agradecer á Terra a maravilha em que se transforma e nos dá horas 
de goso infindo quer por manhã's de sol acariciador, ainda Pstremunhado, 

ou pelas tardes a, morrer, poentes de melancolia, a casalar-se com o roeu in-
timo, tambem policromado pela tristeza de ver um dia a mais na edade e um 

dia a menos na vida que desejo ter, aspirando sempre sofregamente o que a 
Terra me oferece e que eu, Mulher idealista, analiso e agradeço. 

Maria 

quim Gomes—Barcelos. 

SUINOS 

1.° prémio- 150$00—João Martins 
—Barcelos. 

2.° prémio--100$00—Carlos Macha-
do Pais— Barcelos. 

GADO CAVALAR 

Garranos 

2.° prémio-= 100$00—Domingos Go-
mes Gandra—Barcelos. 

A' noite, o fogueteiro de Lanhelas 
deu-nos uma curta mas interessante 
sessão de pirotecnia, numero sempre in-
dispensavel a coroar uni arraial, por 
mais modesto que seja. 
0 Templo do Bom Jesus da Cruz 

esteve iluminado a tigelinhas, desenhan-
do a lume vivo os seus artísticos con-
tornos. 

Não queremos fechar este relato sem 
fazer urna referencia aos dois artisticos 
tapetes de flores que •e viam em frente 
dos altares. 

Duas autenticas rraravilhas, ma-
nifestações de bom gosto e engenho, 
acurada paciencia de quem as fez. 

Impecaveis no desenho, artística dis- 35tribuição das cores, petalas colocadas, com 

uma a uma, pacienteiner.te, a dar o 
realce exigido e o conjunto surpreen-
dente, perante o qual todos os visitantes 
se extasiavam. 

bastante para que nem um só visitante 
a Barcelos deixasse de ir ao Templo 
Bom Jesus da Cruz admirar a modelar 
imagem do Senhor dos Passos, preciosa 
escultura italiana, e também os dois 
formosissimos tapetes de flores, obra 
notavel dos nossos amigos, srs. Fran-
cisco Esteves e Antonio Esteves, rapazes 
com talente e gosta. 

Capela de S. José 

Na capelinha d,_, S. José, na próxi-1 
ma segunda-feira 13, haverá uma festa 
em honra de Nossa Senhora de Fátima, 
com o seguinte programa: 

A's 8 horas— missa, comunhão e 
prática. 

A's 12 horas — missa solene em 
união core os peregrinos de Fátima. 
1 No fim bênção do SS. Sacramento que 
ficará exposto até ás 17,30. 

A's 17,30 sermão pelo distinto ora-
dor sagrado, Rev.<> P.e Cosme, da Con 
gregação do Espírito Santo. 

Pena é que não seja feitoo reclame 

PENAS "COLOSSAL 
garantia a 1x50 e 200 

escudos por semana e 

com bonus 

 CASA DAS ro1HLiHAS 
I,r1RCF,LO 

9 
Amizade luso brasileira 

0 sr. Dr. Getrílio Vargas,ilustre Pre-
sidente da,Répútilica do Brasil, agraciou 
com o colar da Ordem do Cruzeiro do 
Sul o sr. general Carmona; com a Grã-
Cruz de Mérito Militar e com a Grã-
Cruz da Ordem do Cruzeiro do Sul o 
sr. Doutor Oliveira Salazar, como Mi-
nistro da Guerra e como Ministro dos 
Negócio Estrangeiros; com o grau de 
Grande Oficial do Mérito Naval o sr. 
comandante Ortins de 2ettencourt, Mi-
nistro da Marinha. 

—E' mais uma nova afirmação de 
boa amizade que aquêle nobre e pró.•-
pero pafti tributa a Portugal. 

Teatro  Rentini 

A companhia Rentini leva hoje á 
cena a peça era 3 actos «A filha do 
saltimbanco». 

Segundo nos informam esta peça é 
uma das melhores do seu vasto repor-
tório. 
O programa será completado cora 

um acta de variedades. 
O teatro Rentini, rio espectáculo de 

hoje, deve registar mais uma enchente. 

MISSA 

Por alma do nosso saudoso amigo 
sr. José Alves Faria, na passada segun -
da-feira, na igreja paroquial de Barce.li- 
nhos celebrou-se urna missa mandada 
rezar pela família. 

Assistiram numerosos fieis de Bsr-
celinhos edesta cidade. 

SOCIEDADE 

Aniversários 

Fazem anos: 

Hoje—o sr. Dr. Augusto Matos Lo-
pes de Almeida. 

Domingo—a sr.a D. Beatriz Cardoso 
de Albuquerque. 

Terça-feira—o sr. Dr. Joaquim Gon-
çalves Paes de Vilas- boas e a sr. , D. 
Maria Fernanda Beleza Moreira. 

Quarta-feira —a sr.e D. Maria da 
Conceição Vasconcelos Pinheiro e os 
srs. Adélio Pereira Esteves e José Ma-
teira da Costa. 

Farmácias  de serviro 

No próximo domingo e durante a 
semana estão de serviço permanente a 
farmácia do sr. Antéro de Faria, ao Lar-
go Dr. Martins Lima e a farmácia Fa-
ria em Barcelinhos. 

CONSULTORIOS [tl1EDICOS 
RUA FARIA BARBOSA 

(Casa do Senhor Conde de Vilas Boas) 
TELEFONE 129 

AIRES DUARTE 
Clínica geral — Partos 

Consultas das 10 ás 12 tr. 

CAMPOS COSTA 
Doenças dos olhos 

Consultas às 2.°S feiras de manhã 
e ás 5.as feiras de tarde 

TEOFILO ESQUlVEL 
Doenças de ouvidos, nariz e gar-

ganta 

Consulta à 5.a feiradas 10 h. às l2 

TEIXEIRA DE SOUSA 
Doenças nervosas e mentais 

Consultas ás 3.N', 5.— e sabados, 
de tarde 
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Galegos, Santa Daria 
Maio, 6 

A violenta tempestade da primeira 
noite dêste mês causou nesta freguesia 
muitos prejuízos : na vinha, nos poma 
rés e até nas outras arvores e em al 
guns telhados. Dizem algumas pessoas 
com quem falamos, e nós concordamns, 
de que a terça parte do vinho existen-
te já nas ramadas, foi destruido. Os 
prejuízos são grandes, mas... Deus su-
per órnnia. 

—A' hora que escrevemos, foi- nós 
dito que, na última noite passada os 
gatunos assaltaram o Passal do nosso 
.,ev.° Abade, e que ele mesmo hoje já 
tratou de investigar quem são os auto-
res de tais proêzas. 

E' bem preciso que se saiba quem 
são, para serem castigados, porque é 
preciso que o sejam, severamente. 

E' um terrível abuso!. 
Nesta terra, os proprietários são uns 

caseiros: só colhem aquilo que os ou 
tros não querem, e os que se entregam 
á malandrice e que porisso nada têm, 
são os senhores dos melhores frutos... 
c E há direito disto ?. . 

Só para trabalhar, para fazer pelas 
coisas e para pagar as contribuições ao 
Estado, não nos aparece ajudas 1 

E' preciso que isto torne novo ru. 
mo, pois já são bastantes as vezes que 
neste campo temos reclamado contra 
êste abuso e afinal o resultadn têri si-
do sempre o mesmo. E necessário que 
haja j,jstiça quando é precisa. Talvez 
que se os apanharmos e lhe dermos 
uma chumbada, já apareça justiça M. 
E um desassocego: todos os dias 

ou quási todos os dias se houvem pes-
soas a queixarem-se que são roubadas. 
Não há respeito algum pela proprieda-
de alteia: roubam em casa, nos cam-
pos e até os pinheiros das bouças rou-

Vila Cova 
Maio, 7 

Por -aqui há propriedades, as mais 
desamparadas e expostas a noroeste, 
cuja vindima pode considerar-se com-
pletamente feita. De tal modo estão 
queimadas algumas videiras que dificil-
mente readquirão vida. Igualmente se 
vêm fruteiras, despidas de folhas, de 
frutos expostos, que bem de pressa um 
a um irão caindo. 

—Esteve detido no leito o sr.,Antó-
nio do Vale Miranda Vasconcelos, mui 
to digno Oficial do Registo Civil. Fe-
lizmente entrou em franca convales-
cença. 

—Corre investigação policial a res-
peito de vários roubos que ultimamente 
aqui se toem feito. E' de crêr que tudo 
se apure. E preciso é isso para defesa 
e socêgo de quem moureja na terra e 
a rega com o seu suor. 

—Continua, como em tôdas as ou-
tras paróquias, o exercício do « Mez de 
Maria». 

—Melhorou uni pouco a sr.a Ana 
Gores de Carvalho.--C. 

bam para venderem em cavacos. 
E póde-se tolerar isto ?.. Nãn. 
A's Dignas Auturidad.es pedimos 

tomem providências sóbre êste grande 
e insuportável abuso, que não se pode 
consentir. F' um desassocego nesta 
terra e é preciso corrigir. 

Se assira continuar faremos cá nós 
a justiça e depois de tanto termos re-
clamado, vamos a ver que justiça a 
nós é aplicada ? 1.. 

—Desde o princípio do mc, que se 
vem fazendo a devoção cio mês de Ma-
ria e a Novêna do Divino Espírito San-
to. Também se fizeram nos dias pró-
prios as Ladainhas de Maio.— 

Fornelos 

..e Iam 

Maio, 5 

Eis- nos no mês de Maio, mês de 
Maria, mês de flores. Mês de Maio— 
mês de Maria, mês de flôres—mês de 
Bênçãos. Sim, sem dúvidas, êste mês é 
um mês de graças e de Bênçãos. 

A Virgem Santíssima ouve as peti-
ções de seus filhos sempre e a tôda a 
hora, mas dum modo especial neste 
mês que nos dirigimos e nos consagra-
mos todos a Ela. 

E justo: é justo que os filhos se en-
treguem sem reserva a sua Mãi sendo 
Ela a maior entre todas,—a Rainha do 
Céu e da Terra. 

Como nêste mês o nosso Revd. Pá 
roco faz todos os dias a devoção a Ma-
ria, nós os seus filtros, devemos ajoelhar 
todos os dias a seus pés, para implorar 
o seu auxílio para as nossas necessida-
des temporais e espirituais, e a Paz pa-
ra o Mundo inquieto, esperançados de 
que somos por Ela atendidos. 

Os piedosos exercícios que nestes 
primeiros dias têm sido muito concor-
ridos, esperamos da fervorosa devoção 
dos fieis, que no futuro continuem a 
ser cada vez mais. 

—Também se tem feito a novena 
do Espirito Santo. 

—Hoje fizeram a sua reünião de 
piedade, os rapazes da Juventude Agrá-
ria Católica. 

—0 temporal da primeira noite do 
mês, causou grandes prejuizos, sobre-
tudo tias ramadas do vinho. 

—As chuvas dos últimos dias atra-
zou muito as sementeiras do milho. 

—As cearas da batata apresentam 
lindos aspectos prometedores—isto ao 
principio.—C. 

-®;a. do 1LizsitoA 
+e•t 

No dia L- de Maio, foi festejado 
pela primeira vez enl Portugal o - Dia 
do Lu,ito-. Eni tôdas as cidades, vilas, 
aldeias e lugarejos onde há escolas pri-
márias e está organizada a . Mocidade 
Portuguesa*, juntaram se os rapazes de 
7 a 10 anos, o primeiro escalão daquele 
organismo, para comemorar o seu dia. 
. hsta data já serviu para outra festa 
—o dia dos operários — mas então, ás 
más intenções dos mentores dos que 
trabalhavam: a luta de classes e o de-
sinteresse dos que governavam assina-
laram-na, quási sempre, como jornada 
sangrenta. 

Mas não se perdeu, todavia, o seu 
verdadeiro significado--a dignificação do 

trabalho— e assim o » Dia do do Lusito», vaniente Comissário Nacional, coman-
foi especialmente ded,caao a Salazar, o cfante da milícia e secretario inspector 

da Mocidade Portuguesa». 
0 desenrolar da e,itrega foi simples: 

os seis « lusitos•, acompanhados pelo 
inspector Mário Ferreira d i Costa, che-
garain e fizeram a saudação; um adian-
tou-se e entregou a prensagem e Salazar 
disse: « obrigado», 

trabalhadores e ês111  a homens de No largo fronteiro ao Palácio tudo 
amanhã» poderão mais tarde reunir se, em sentido, esperando a banda e o or-
também, no 1." de Maio, numa verda- 
deira exaltação ao Trabalho de Portugal' 

Em Lisboa, diante do Palácio da 
Assembleia Nacional concen'trarain-se 
2.800 « lusitos» que prestaram honre• 
nagerir a Salazar. 
A cerimónia da entrega d i rnen,a-

gero a Salazar, assinada por 1.500 di. 
rigentes da Mocidade Portuguesa enquanto a batida da « Ala» de Lisboa, 
efectuou-se no gabinete (1a Presidência executa o hino da « Mocidade portu-
do Conselho onde se encontrava Sala. guesa • cantado pelo orfeão, 
zar com os srs. Leal Marques e Sr.a D. A mensai;en, entregue ao Chefe da 
Maria Emilia Ferreira e ainda eis srs. 
Ministr,) da Educação Nacional e en-
genheiro Nobre Guedes, major Frederi. 
co Vilar e Dr. Soares Francu, respecti-

VISITAS 

Estiveram entre nó, os Ex.m°s Srs. 
Arquitetos Baltazar de Castro e Rogerio 
Azevedo que vieram de visita aos Mo-
numentos cie Barcelos. indicando a 
urgencia de terminar algumas obras em 
curso. 

Dernoraram•se umas horas e retira-
ram para Braga. 

Tencionam voltar brevemente. 

BARCELENSES: 
/AUXILIAI A CON-

FERÊNCIA S. VI-
(;,ENTÉ DE PAU-

LO ( HOMENS) 

GOL UMBOFILIA 

O concurso de Faro, que a Socieda-
de Columbófila Barcelense reabre rio 
próximo Domingo, é aguardado com 
grande interesse pelos Columbófilos 
desta cidade, não só por :,e tratar do 
concurso mais importante da época 
(504 quilometros), mas também por ha-
ver, entre os concorrentes, quem se jul 
gue « invencivel» era provas de fundo. 
0 vencedor deve sair do grupo 

constituido pelos « velhos, no entanto é 
lícito esperar alguma surprêsa dos « no-
vatos•. 

X 

Este número foi visado peta 

Comissão de Censura 

maior dos trabalhadores de Portugal, e 
corno os tempos mudaram; o dia de 
festa foi para os filhos dos operários— 
os • lusitut;•—aqueles que são educados 
ern princípios sãos, na boa moral, 
amparados por uin Govêrno huinano, 
que não descura o, interêsses dos seu, 

feão, o sinal do maestro Herinínio do 
Nascimento , desnecessário, porém, pois 
que a multidã;) inelhor colocada, assi-
nalou primeiro a presença cie Salazar 
na varanda do Palácio, com urna forte 
e unisona manifestiçáo—palma, e « vi-
vas»—ao maior trabalhador português. 

Os 2.S00 lusitos fizeram a saudação 

Revolução Nacional é do tear,ceguiote: 
«Senhor Presidente do Conselho. 
Excelência. 
0 dia 1 de Maio consa;raJu á di-

gnificação do Trabalho, escolheu-o a 
«,Mocidade» para « Dia (to Lusito•, e 
aos ' lusitos» confiou a missão de tra-
zer a Vossa Excelência, Senhor Presi-
dente do Conselho—como o maior tra-
balhador de . Portugal--a colecção das 
:issínaturas de todos os dirigentes da 
Organização, a exprimir, com o maior 
respeito, o seu consciente reconheci-
mento». 

Os 2.800 « lusitos» seguiram depois 
para o .Jardim da Estrêla onde estavam 

1.000 filiados do 1.° escalão da « M. 
P.» dos que não têm farda. 

Nesta cidade para comemoração 
do « Dia do lusito. houve a entrega du-

ma mensagem por um a lusito» ao sr. 

Presidente da Câmara para ser enviada. 

ao sr Presidente do Conselho. 
Depois desta cerimónia a Ala de 

Barcelos da M. P. desfilou pelas ruas 
da cidade em direcção á Cêrca do Hos-
pital da Misericórdia onde foi servida 
uma merenda a todos os filíados desta 
p8lrióticct organização. 

Gueral 
Maio, 5 

No dia dois do corrente, realizou-se 
o enlace matrimonial do sr. Augusta 
da Silva Miranda, filho da sr.a D. Ana 
Ferreira da Silva, e do falecido sr. Ma-
nuel da Silva Miranda, com a prenda-
da menina Maria dos Anjos da Fonte 
Loureiro filha do sr. José Ferreira Lou-
reiro e da sr.a D. Clementina Gonçal-
ves Ferreira da Fonte, abastados pro-
prietarios e capitalistas. 

No fim da cerimonia religiosa se-
guiram os noivos em viagem de nupcial 
até o Bom Jesus do Monte, Povoa La-
nhoso Porto e Povoa Varzim passar a 
lua de mel. Regressaram no sabado ás 
11 horas da noite. Muitas felecidades 
são os nossos votos. 
. No dia 3 esteve cá em visita à 

sua Quinta a sr.a D. Palmira Ferreira 
da Fonte, acompanhada de seu gerira 
e filha.—C. 

Vila Boa 
Maio, 6 

Com demora de poucos dias estive-
ram na sua quinta dè S. João a Ex.ma 
sr.a D. Maria José Vieira Borges e sua. 
irmã D. Arminda Vieira Borges. 

—No passado dia 5 tivemos o pra-
zer de receber em passeio de confrater-
nização o nosso amigo José Gonçalves 
da Silva de S. Pedro de Alvito com os-
seus numerosos amigos P com uma ex-
celente orquestra. Todos que tiveram a 
prazer de os ouvir ficaram satisfeitfs 
sirnos com alegria e camaradagem. Fa-
zemos votos que essa visita se repita-

C. 
Areias, S. Vicente 

Maio, 5 
Receberam o emblema as Jocistas 

Rosa Cardoso e Tereza Coelho. 
--Recebeu as aguas do batismo o• 

menino José Rui, filho estremecido de 
Armindo Fernandes Torres e Balbina 
Fernandes Soutelo. Foram oadrinhos-
João Fernandes Soutelo e D. Maria Pe-
reira de Sousa, propríetarios, desta fre-
guesia. 

—Também recebeu o santo sacra-
mento do batismo João,filho estremoso 
de Luiz Fernandes Pinto e Rosa Gon-
çalves Maciel. Foram padrinhos João 
Gonçalves Maciel e Julia Inez Fernan-
des Pinto. 
— Hoje houve a reunião de piedade 

dos jocistas e Adoração do SS. Sacra 
mento. 
—Na passada sexta-feira, a seguir-

aos exercícios Marianos deu-se inicio á 
Novena do Espirito Santo.—C. 

GUARDA-LIVROS 

Escola Comercial Yor(ugucsa 
POR CORRESPONDENCIA 
RUA DO ARSENAL, 54, 3.0-LISBOA 

Alunos em Lisboa, Provincias, 
Ilhas e Colonias 

Habilitação garantida. Duas mo-
dalidades: Curso Comercial, em 
12 ou 20 meses; Curso Rapido 
para Guarda -livros, em 5 ou ô 
meses, core programa simplifica-
do e lições organizadas especial-
mente para ensino rapido. Cur-
sos de Estenografia, Dactilografia, 
Caligrafia. Peça gratis a nova 
edição do nosso livro com planos 
de estudo, preços, muitas cente-
nas de nomes e moradas de an-
tigos alunos, etc. 

AUTOMOVEL 
6 LUGARES 

Aluga JOSÉ PERESTRELO 
Largo José Novais—Telefone 8 
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A couversãu (Iii divida 

externa 

A Emissora Nacional rádiodifundiu 
;-em 6 e 5 do corrente duas palestras 
proferidas pelo Presidente da Junta do 
<,,rédito Público, sr. dr. Diniz da Fon-
seca, nas quais, êste ilustre funcionário 
e economista examinou com muita cla-
reza os aspectos da conversão do ex-
terno no ponto de vista da posição dos 
aceitantes em relação ao capital e aos 
rendimentos e garantias. 

Quanto ao capital mostra que em 
1928 o valor de quatro obrigações ex-
ternas andava por 3 contos 520 escu-
dos. Até 1933 não ultrapassou 5 con-
tos e cem. Atingiu 7 confins 450 escu-
dos em 1936 e em 1938 era de 6 con-
tos 996 escudos. A média de 1939 foi 
de 6 contos 372 escudos. A declaração 
de guerra precipitou a descida e fê-lo 
baixar a 5 contos e 200 escudos. 

A decisão do Estado de converter 
esta dívida sustou a queda agravada 
pela desorientação dos portadores e 
,evitou quç as cotações descessem a me-
nos de 1 conto e 400 escudos por títu-
lo, mantendo-se entre 5 contos e 600 e 
,5 contos e 700 escudos ainda que com 
tendência para baixar. 

O valor efectivo das três obrigações 
de 4°[0 oferecidas na conversão, calcu-
lado pela cotação do fundo da mesma 
taxa de 1934, anda por 5 contos 820 
escudos. 

Daí se conclui que houve valoriza-
ção e estabilisação do capital, em re-
lação ao passado, e que á face das co 
tações actuais os portadores que acei -
,taram a conversão alcançaram estabili-
sação lucrativa quãnto ao presente e ga-
rantiram-se quantq ás imprevistas f'u 
tuações cambiais futuras. 

A perspectiva do sorteio da 2.• sé 
de, que alguns antecipam, não virá a 
realizar-se, pois que não é legalmente 
obrigatório o sorteio. As vantagens 
que poderiam resultar do reerrbôlso lá 
para o ano 2.000, não compensam as 
perdas de cotação e rendimento su)ei-
tos ás flutuações das moedas interna 
eionais. 

A amortização da 3.1 série, por sor-
teio e ao par, só teria valor se esta ex-
pectativa pudesse manter se sem risco 
ele desvalorização do capital e do ren-
dimento. 

Quanto aos rendimentos, em Janei-
ro dêste ano ainda, por 4 obrigaçõex 
externas, foram de 246 escudos e 68 
centavos e não pode calcular-se a co. 
mo serão pagos os semestres seguintes. 

Com a libra a 100 escudos recebe-
riam 228 escudos; se passar a 95 escu-
dos seria de 216 escudos e 60 centavos. 

A cotação da libra no mercado li-
vre de Nova Iorque tem oscilado ú!ti-
mamente entre 3,44 e 3,55, a que cor-
respondem 94 escudos e cinqüenta e 
'37 escudos e cinqüenta ccatavos. 

O rendimento do novo consolidado 
de 4°[o assegura um rendimento líquido 
de 228 escudos para as três obrigações 
em que se efectua a conversão. 

A operação não representa pois lu-
cro para o Tesouro e visa a defesa dos 
portadores do externo. 
O privilégio de que gozam os títu-

los carimbados de isenção do imposto 
de rendimento e do imposto de suces-
sões e doações não é de natureza con-
tratual e deixa de ter razão de subsistir. 

D inguém ganharia também em re-
fugiá-los no Estrangeiro. As actuais 
restrições dos outros países tornam inu-
tilisáveis ou inexportáveis os rendimen-
tos. 

As garantias contratuais da dívida 
externa nada acrescentam á solídez 
dêsses títulos, porque maiores as fica a 
ter o consolidado por disposição cons-
titucional. Há só que, em relação a es-
₹rsnjeiros, elas ofendem o nosso brio e 
psrraotisrr,o. 

Traje regional 

Por ocasião das Festas das Cruzes 
realisou-se um concurso de traje regio-
nal. 
O Juri para apreciação do traje das 

condutoras do gado narra o Concurso 
Pecuário foi constituido pelos" sr—. Dr. 
Joaquim Gonçalves Pais de Vilas-boas, 
D. Maria da Glória Pedras e João Car-
los Coelhb da Cruz, secretário. a 

Fôram premiadas: 1.°--.Maria An-
tónia Barbosa Arantes, Lijó; 2.°—Ma-
ria Arminda Pereira de Figueiredo, 
Barcelinhos; 3.°—Arminda Nunes No-
vais, Minhotães. 

Fôram também distribuidos os se 
guintes prémios de consolação: i 

1.`'— Cristina Nunes Neves, Minho-
tães; 2.°—.tilaria de Jesus Oliveira, Cho-
rente; 3.°—Etelvina Faria . Campos, 
Courel; 4.o—Aurora Ferros, Churente; 
5,°—Maria Amélia, Famalicão. 

NOTAS DE LISBOA 

Conunuaco da 1.p pagina 

de com as nossas fôrças dar incremento 
à economia nacional. ¿Ousará alguém 
dizer que a nossa autonomia e o nosso 
prestígia de hoje, os não tenhamos con-
quistado pela magnífica obra financeira 
de Salazar, principio e apoio do nosso 
engrandecimento colectivo ? 

Até ia ano findo, dão os saldos a 
soma de 1.936.000 contos, dos quais, 
também até ao mesmo ano, se gasta-
ram 980.000 contos, em que estão 
526.030 contos despendidos com o 
rearmamento do russo Exército, a nos-
sa aviação naval, e os navios de guerra. 
Resta quási uni milhão de contas, pe-
nhor do futuro da restauração do País. 
Este é o destino dos saldos, e não é 
outro. Nunca é demais proclamar alto 
esta verdade, e reconhecêla gatos a 
Salazar, que, em doze anos da sua mo. 
delar administração financeira, a tôdas 
as necessidades do País tem acudido 
com o seu custeamento—o que não erga 
possível sem os mesmos saldos, pecúlio 
que abriga a Naçãn de imprevistas difi-
culdades, como lhe estimula o progre-
dimento. 

A. d a F. 

CARREIRA DETIRO 
AVISO 

E' feita prevenção ao público em 
geral e especialmente aos habitantes 
das proximidades da autiga Careira. 
de Tiro, em Gamil—que—a partir de 
domingo 12 do corrente íriclusivé se 
fará, tiro naquela Carreira. devendo 
abster-se de se aproximar desde que 
vejam hasteado o sinal—Bandeira 
Vermelha.. 

Quartel do Batalh ro n.o 12 da 
Legião Portuguesa em Barcelos, 7 de 
Maio de 1940. 

0 Comandante interino 

(a) J. Gonçalves Pais de Vilas Boas 
alf. milic. 

CONSELHO MUNICIPAL 

Aviso 
Convoco os Ex."' Vogais do Con-

selho Municipal para urna, sessão ex-
traordinária a realizar no Salão No-
bre dos Paços do Conselho, no próxi-
mo dia 14, ás 11 horas, com a seguin-
te ordem do dia: 

--Apreciação e votação da delibe-
ração da Câmara de 29 de Abril ulti-
mo, sôbre adjudicação do fornecimen-
to de energia. electrica á Central Ele-
vatória de Aguas; 

—Pronunciar-se sôbre a delibera-
ção da Câmara que resolveu criar um 
lugar de Escriturário de 2.a e dois lu-
gares de Escriturários de 3.a. 

Barcelos e Paços do Concelho, 8 
de Maio de 1940. 

0 Presidente da Câmara, Substituto 

a) Francisco José Monteiro Torres 

Comarca. de Bareelos 
SECRETARIA JUDICIAL 

2. a secção 

ANUNCIO 
1.a praça 

1,a publicação 

Parra os devidos efeitos SP faz sa-
ber que, nos autos de execução por 
custos e selos que o Ministerio Públi 
co riesta comarca move contra .José 
Carlos Coelho Bragas, casado, lavra-
dor, da freguesia de Manhente, desta, 
comarca, foi designado o diz nove de 
Junho, proximo, futuro, por onse ho-
ras, á porta do tribunal judicial sito 
nos Paços do concelho de Barcelos, 
para a arrematação em hasta pública 
dos bens ao diante mencionados, que 
serão entregues a quem maior lanço 
oferecer acima, do valôr porque en-
tram erra praça, ficando a sisa e as 
custas desta a cargo do arrematente. 

Bens a arrematar 
Numero 1 

Leira do Esprigo, de lavradio, no 
Togar do seu nome da freguesia de 
Manhente, que entra. em praça+- pela 
quantia de trez mil seiscentos e trinta 
P quatro escudos e quarenta centavos 
3634$40. 

Numero 2 
Leira de mato no Alto do Tip,ado, 

da mesma freguesia, d,-,Manhente, que 
entra em praça pela, quantia de seis-
centos P noventa e cinco escudos e 
vinte centavos 695$20 

Numero 3 
Bouça dQ mato no Alto de Tapado, 

da dita freguesia de Manh-nte, que 
entra, em praça pela+, quantia de du-
zentos e trint r o um escudos 231800 

Numero 4 
B(iuça de mato no Tapado, da fre-

guesia, de Manhente, desta comarca, 
que entra em praça pela quantia, & 
duzentos e tríntap um escudos 231800 

Numero 5 
Outra bouça, de mato no Tapado, 

da freguesia de Manhente, que entra 
em praça pelaa quantia de novecentos 
e dez escudos e oitenta centavos 
910880. 

Numero 6 

Outra, Bouça. do Tapado, na fre 
guesia de Ní7 tnhPntP, que entra em 
praça, pela quantia de seiscentos e no-
venta, o cinco escudos e vinte centa-
vos 695$20. 

Numero 7 
Bouça do T;rpado, de mato no T t-

pado, da freguesia de Manhente, que 
entra em praça, pela quantia de du-
zentos e quinze escudos e sessenta 
centavos 215660. 

Numero 8 
Bouça da mato, no Tapado, da 

freguesia de Manhente, que entra em 
praça pela quantia de seiscentos e 
cincoenta e um escudos e vinte centa-
vos 651820. 

Numero 9 
Propriedade de lavradio e mato 

no sitio do Tapado, da freguesia, de 
Manhente, desta comarca, que entra, 
em praça pela quantia de mil oitocen-
tos e noventa e seis escudos e qua. 
renta centavos 1.896840. 

Numero to 
Leira de mato, no Tapado, dá, fre-

guesia de' Manhente, que entra em 
praça pela quantia de dois mil e no. 
venta e oito escudos e oitenta centa-
vos 2.098880. 

Numero 11 
Outra leira de mato no Tapado, 

da freguesia de Manhente, que entra 
erra praça pela, quantia de dois m,l 
oitocentos e noventa, escudos e oiten-
ta centavos 2 890$80. Para os devi-
dos efeitos é por éste meio citada a 
credora com domicilio em parte in-
certa da cidade do Porto— L+ milia. 
Ferreira Tiivares, solteira, domestica,, 
para deduzir os seus direitos pelo cre-
dito de dez contos e juros de oito 
por cento, garantidos com hipoteca i 
nos bens a arremat;ar pelo registo 

Sindicato Nacional dos Em-. 
pregados no Comércio do 

Distrito de Braga 
(SECÇÃO DE BARCELOS) 

AVISO 
Afiro de esclarecer certas duvidas, 

levamos ao conhecimento dos interes-
sados que tanto o decreto que creou 
o Gremio dos Retalhistas de Mercearia 
como o que creou o Grernio dos Ar-. 
mazenistas ( respectivamente 30 002 e 
30.003 de 26 de Outubro dr, 1938) im-
põe aos comerciantes que curnulativa-
mente vendem por grosso e a retalho 
a obrigação de separar os dois ramos 
em estabelecimento proprio com a 
competente organisação coinercial in-
dependente. 

Cada um desses estabelecimentos 
deve ter afixado os respectivos hora-
rios de trabalho elaborado nos termos 
da lei, pois cada rim constitui uma, or-
ganisaç,ão autonoma. 

Quanto aos empregados nada os 
impedem de prestarem a sua activi-
dade independentemente num eu nou-
tro estabelecimento desde que os ho-
ra.ríos de trabalho sejam iguais frc;on-
do desta maneira assegurada a pos-
sibilidade de fiscalização dos referidos 
horarios pelo pessoal da Fiscalização 
do Trabalho. 

Barcelos, 7 de Maio de 1940 
0 Presidente 

(a) Manuel Augusto da ,Silva 

CUNIARCA DE BARCELOS 
SECRETARIA JUDICIAL 

l.a ScC•r10 

Editos  de trinta dias 
1.' publicação 

Pelo cartório da primeira secção 
da Secretaria. Judicial e perante-a res-
pectiva Cmnissão de Assistência Judi-
ciária, ach>r,rn se pendentes uns autos 
em que ce requereu o beneficio da As-
sistência a fa,dor de .Julio dP Sousa 
Caravana e irmãos Alz rai e Manuel, 
os do.s primeiros de Rio Covo Santa 
Eulália e o ultimo de Labruge—Vila. 
do Conde—e em que cão requerid( s 
José António de Araújo e esposa, co-
rnercia.ntes, e Frlomena Gooç - lves de 
Sousa, viuva de Geromias .José de 
Sousa e seus filhos aienor(,s Maria. & 
Lourdes, Alzira, U-opoldfna. e Gero-
mias Gonçalves de Sousa, tados resi-
dentes na Vila da Póvoa, de' Vorzim; 
e nesses autos correra éditos de trinta, 
dias a citar aqueles requeridos para 
todos os termos do referido processo 
e para contestarem, querendo, dentro 
do prazo de cinco dias, posterior s ao 
praso dos éditos, o mencionado pe-
dido. 

Barcelos, 6 de Maio de 1940. 
0 Chefe interino da I.a sec,áo 

João Monteiro 
Veri f fiquei 

0 Presidente da Comissão de As-
sistência Judiciária 

B. de Almeida 

ANUNCIO 
Vende-se uma casa core una bom 

quintal no lugar de Agrela na fregue-
sia de Vila Frescainha, S. Martiuho, 

Quem pertender falar com o sr 
António de Jesus Mano (Brigadeiro) 
da mesma freguesia. 

Vende-se 
A Junta de freguesia de Aguiar. 

vende no lugar da Riboeira, mato e 
erva, 200 varas & mimosas, e no lu-
gar da Sobreira, 2 carvalhos velhos 
e mato. 

lerá vendido tudo em hasta pú-
blica no dia 12 do corrente. 

feito em vinte de Março de mil nove-
centos e trinta e sete. 
0 Chefe da Z." secção interino 

José de Sousa Araújo Torres 
` verifiquei 

0 Juiz de Uteilo: 
ARTUR A. RIBEIRO 
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